
Osasco, 17 de outubro de 2009.  
 

A gente comete tantos erros na vida, a gente promete tantas coisas que ficam por 

cumprir que se nós fôssemos os nossos próprios juízes após vivermos nossas vidas, 

nós certamente nos condenaríamos. Porém, é graças ao amor de nossos entes 

queridos e guias espirituais e de Deus que nós sempre somos absolvidos das nossas 

faltas para que possamos recomeçar. 

Quisera eu saber disso quando em vida. Eu teria amado mais e melhor meus filhos, 

teria dito o que não tive coragem de dizer muitas vezes. Teria feito mais caridade, teria 

tido mais encontros com os meus amigos e teria reparado meus erros com aqueles 

que se diziam meus inimigos. 

Nunca me senti digno de terem em lugar algum o meu nome, o nome que tive e nunca 

me sentirei. 

Que me tirem esse peso somente se houver amor entre todos os presentes no intuito 

da caridade. 

Muitas são as casas espíritas que fazem uma caridade somente de aparência pois que 

a caridade mesmo é aquela que mais ajuda e menos aparece. É aquela que mais 

exige sacrifícios e a que menos parece que exige sacrifícios pois quando alguém 

entrar aqui, seja quem for, que esta seja uma casa de amor incondicional pois se entra 

aqui um criminoso, aqui ele vai ser amado. Se entra aqui um perverso, aqui ele vai ser 

amado. Se entra aqui um doente de espírito, aqui ele vai ser amado. Se entra aqui 

alguém sujo e com fome, aqui ele vai ser mais que amado. Ele receberá pão, limpará 

os pés e ele ouvirá palavras de Jesus. E quanto a todos vocês, meus queridos 

trabalhadores da casa, meus filhos, meus netos, cada pensamento de cansaço e 

dúvida sobre esta casa é para mim um martírio pois carrego comigo o fardo de ter a 

casa com o nome que tive. 

Graças a meus guias e a bondade do Pai, estou incessantemente a rogar o apoio e a 

proteção dos espíritos que aqui se encontram, mas há tantos afazeres e há tantas 

preparações... 

Em nossas histórias antigas nossos laços são às vezes maiores com uns e menores 

com outros. 

Eu tenho ainda uma alma encarnada que muito precisa de meu zelo. E a todos eu 

peço perdão por não poder dividir meu tempo tanto quanto gostaria. 

Há um que eu devo muito, ainda e por isso muito ainda concentro forças e 

pensamentos para trabalhar sua doença e suas dificuldades espirituais. Portanto 

quando pedirem proteção e apoio para esta casa, lembrem de pedir proteção e apoio 

ao Mestre Jesus àqueles que dirigem espiritismo em nosso país, aos espíritos guias 

de cada um dos presentes, pois eu que sou pequenino de coração, com as minhas 

mãos faço o que posso e ainda tenho muito a realizar. 

Quero agradecer ao Pai e pedir por todos os presentes com amor. 

Proteja meus filhos queridos, meus netos. Faça o que não posso fazer eu embora 

fosse o que eu mais gostaria de fazer. 

Obrigado meu Pai. Obrigado porque esta minha família nunca me desapontou e ouso 

dizer nunca me desapontará não graças a mim nem graças a minha companheira, 

mas graças ao Mestre Jesus que foi citado, que esteve presente todos os dias na 

história de nossa família. 

A todos o meu amor. 


